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    Prólogo


    Desde o final do século XIX o uso de testes psicológicos em diferentes contextos e para os mais variados fins expandiu-se rapidamente. O uso e o abuso dos testes psicológicos, uma seção sempre presente nos livros de História da Psicologia, têm sido tema de críticas contundentes, como em Usos e abusos da psicologia, de Hans Eysenck (1956), A falsa medida do homem, de Stephen Jay Gould (1991) e História da psicologia, de David Hothersall (1984), entre outros.


    Mas exatamente o que seriam testes psicológicos? Sob a clássica definição de testes como medidas objetivas e padronizadas de uma amostra de comportamento, encontra-se uma grande diversidade de técnicas com diferentes metodologias e fundamentos epistemológicos, assim como requisitos distintos de competência do psicólogo para desenvolver um exame psicológico fidedigno.


    Embora se observe a incorporação de novas tecnologias aos processos de aplicação e avaliação desses instrumentos, como softwares que geram relatórios e aplicações via Web, a forma como os testes utilizados hoje se estruturam é praticamente igual à forma como se estruturavam os criados nas primeiras décadas do século XX. Aceita-se que uma amostra do comportamento de um indivíduo, obtida em situações controladas (padronizadas), por meio de um instrumento submetido a estudos de determinada natureza (estatística), forneça, ao psicólogo, as informações necessárias para apreciar habilidades cognitivas, características de personalidade ou outros aspectos considerados relevantes para a tomada de decisões que poderão afetar profundamente a vida do indivíduo testado (tratamento psicológico, encaminhamento educacional, contratação em uma empresa, orientação vocacional, etc.).


    De onde veio essa segurança? Quais são os pressupostos dessa prática e dessa confiança? Segundo Martin (1997), as ligações entre psicologia, estatística e probabilidade, no século XX estão longe de ser perfeitamente compreendidas. Para o autor, as vias pelas quais as técnicas estatísticas e probabilísticas permitiram o desenvolvimento de instrumentos de mensuração e quantificação de aspectos psicológicos são praticamente desconhecidas.


    Este livro tem como objetivo contribuir para esclarecer esse ponto e defender a tese de que o rótulo genérico “teste psicológico” é inapropriado para abrigar dois conjuntos de técnicas de exame psicológico cujos fundamentos históricos, epistemológicos e metodológicos são absolutamente distintos – a saber, as de base psicométrica e as subordinadas ao método clínico. Para isso, pretende-se recuperar a história dos testes psicológicos, desde as primeiras tentativas de mensuração na Psicologia até a consolidação dos programas de testagem em massa nos Estados Unidos e a transposição dos modelos de avaliação da inteligência para as técnicas de investigação da personalidade.


    Aqui, a atividade científica e particularmente o domínio da investigação psicológica são entendidos como atividades sociais desenvolvidas por indivíduos específicos que vivem sob determinadas condições temporais e culturais.


    A ciência, uma vez que deve ser executada por seres humanos, é uma atividade de cunho social. Seu progresso se faz por meio do pressentimento, da visão e da intuição. Boa parte das transformações que sofre ao longo do tempo não corresponde a uma aproximação da verdade absoluta, mas antes uma alteração das circunstâncias culturais, que tanta influência exercem sobre ela. Os fatos não são fragmentos de informação puros e imaculados; a cultura também influencia o que vemos e o modo como vemos. (GOULD, 1981, p. 5-6).


    A invenção dos “testes psicológicos” confunde-se com as origens da própria Psicologia como ciência. A partir do estabelecimento do Laboratório de Psicologia de Leipzig, em 1875, considerado o marco inicial da psicologia científica, a nova ciência, recém-emancipada da Filosofia, mas bastante ligada à Fisiologia, procura afirmar-se como um saber de conteúdos próprios. Os primeiros testes psicológicos entendidos como provas padronizadas destinadas a vários indivíduos remontam pelo menos aos estudos das capacidades psicossensoriais humanas empreendidas pelos psicofisiologistas alemães do século XIX; os indivíduos eram usados como representantes universais de todos os homens para o estudo de questões fundamentais a respeito do funcionamento da mente. Por definição, essas provas permitiam avaliar somente os processos “inferiores”, como a velocidade de resposta a estímulos sensoriais ou a capacidade de discriminar dois estímulos auditivos ou visuais. Uma segunda vertente foi desenvolvida na Inglaterra, por Francis Galton, para quem o exame padronizado de um grande número de indivíduos revelaria as diferenças mentais entre eles e eventualmente poderia fundamentar um projeto político para o aprimoramento da espécie humana. Uma terceira abordagem, na França, representada por Alfred Binet, era essencialmente clínica, equivalente à do médico que examina seus pacientes para chegar a um diagnóstico que fundamente um encaminhamento. Como veremos, de efeito relativamente limitado em seus países de origem, as duas últimas abordagens são integradas quando a escala criada por Binet é levada para os Estados Unidos, onde se consolidará a psicometria, com grande impacto sobre os usos dos testes psicológicos, a profissão de psicólogo e o papel da Psicologia na vida da população.


    Pretende-se analisar o papel de Francis Galton e Alfred Binet na conformação da Psicologia como campo científico e no delineamento da prática profissional do psicólogo que viria a se consolidar nas primeiras décadas do século XX, assim como os pressupostos subjacentes à obra desses autores e as transformações sofridas com o passar do tempo.


    Para Pierre Bourdieu (1997), um campo científico, como todo campo social, é um campo dinâmico determinado pela configuração das forças que o compõem e pelo embate entre elas. A dominação de determinadas forças sobre outras, em um dado momento, se dará no sentido de conservar ou transformar o campo.


    Trata-se de um espaço relativamente autônomo, com regras próprias, criado por seus agentes. Sua existência se deve às relações objetivas que se configuram entre os agentes; os princípios do campo são determinados pela estrutura dessas relações e definem o conjunto de objetos relevantes para os que participam do campo, estabelecendo o que deve ser pesquisado, as questões merecedoras dos esforços dos pesquisadores e aquelas que não merecem atenção. Essa estrutura pressionará todos os agentes presentes no espaço, mas a intensidade da pressão será maior sobre os que têm menos força no campo. A força de um determinado agente para conformar um dado campo aos seus desejos, seja no sentido de conservá-lo ou de transformá-lo, dependerá de três fatores que deverão ser considerados em suas relações com a totalidade do espaço científico e com a força de todos os demais agentes: o volume de capital científico do agente, sua posição na estrutura das relações e seu habitus.


    Por capital científico entende-se uma espécie particular do capital simbólico constituído no próprio campo, algo próximo à noção de prestígio. O agente é identificado como detentor de capital científico pelos demais agentes no interior do campo graças ao reconhecimento de sua competência, o que lhe assegura o status de “autoridade” nesse espaço. O agente portador de um bom volume de capital científico terá mais oportunidades para estabelecer as regras do jogo, definir como se dará a distribuição dos lucros no jogo e as leis que estabelecerão, por exemplo, por que vale a pena escrever sobre um determinado tema, e não outro ou por que se deve divulgar a produção em determinadas publicações e não outras. Ou seja, portadores de grande volume de capital científico terão maior facilidade para conformar o campo a seus desejos, uma vez que sua autoridade é consenso entre seus pares.


    As oportunidades que um agente específico terá para conformar as forças do campo a seus desejos são proporcionais à força que ele detém sobre o campo, mais especificamente à sua posição na estrutura da distribuição do capital. A posição dos agentes na estrutura depende do seu volume de capital científico num dado momento e de seu peso relativo em todo o espaço, o que inclui o peso de todos os outros agentes. Obviamente, os que nascem no campo têm maior domínio das leis que lhe são imanentes e, assim sendo, terão maior probabilidade de antecipar as tendências do campo. Nas palavras de Bourdieu (1997, p. 28): “como o bom jogador de rugby sabe para onde a bola vai cair, o bom cientista é aquele que, sem ter necessidade de calcular, de ser cínico, faz as escolhas que compensam.”


    De modo geral, os agentes que ocupam posições mais favorecidas no campo tenderão a conservá-lo. Porém, nem todos os que se encontram em posições mais desfavoráveis reagirão necessariamente da mesma forma às pressões que lhes são impostas, mesmo que seus volumes de capital científico ou posições na estrutura sejam equivalentes. Essas diferenças são atribuídas ao habitus: maneiras de ser relativamente permanentes que o indivíduo adquire com o tempo e em suas experiências sociais; elas podem impulsioná-los a opor-se às forças do campo com maior ou menor intensidade, ou mesmo a esforçar-se mais ou menos ativamente para modificar o campo e adequá-lo às suas disposições. O conceito de habitus vai além do indivíduo: envolve um meio de ação que permite criar ou desenvolver estratégias individuais ou coletivas (Vasconcelos, 2002).


    Além da configuração do campo científico e da singularidade de seus integrantes, é preciso levar em conta que esse espaço está contido em um campo social mais amplo a cujas pressões ele também está sujeito. O grau em que determinado campo sofre, ele mesmo, as pressões das leis sociais que lhe são externas depende do seu grau de autonomia. Um campo autônomo é relativamente refratário às influências externas; suas atividades e a validade dos seus enunciados precisam ser submetidas exclusivamente ao arbítrio do próprio campo. Já um campo heterônomo terá, no seu interior, a expressão dos problemas externos, particularmente os políticos; o autor destaca que estes últimos, em nome de princípios heterônomos, permitem a intervenção de pessoas pouco competentes nas lutas internas e, dessa forma, impedem as trocas racionais (BOURDIEU, 1994, 1997).


    Este livro pretende abordar a constituição original do campo do exame psicológico, a partir da vida e do contexto histórico e social em que seus dois principais agentes, Francis Galton e Alfred Binet, desenvolveram suas contribuições. Considerando que o modelo de historiografia das ciências naturais não é adequado para a história da psicologia (FIGUEIREDO, 1989), deixaremos de abordar histórias regionais, sem dúvida interessantes, para priorizar o movimento do projeto da psicologia em si. Nesse sentido, procura-se, aqui, seguir a recomendação de Figueiredo (1989, p. 206-207):


    Apreendê-lo [esse movimento] seria exatamente a meta de uma história da psicologia entendida como história dos conflitos, de suas origens na vida e da sociedade e da cultura, de suas implicações teóricas, ideológicas e políticas. Uma história da psicologia como esta, ainda por fazer, teria uma função essencial na formação do psicólogo e deveria ser contemplada em todos os currículos de graduação.


    Nos dois primeiros capítulos são apresentadas as trajetórias e o legado das duas principais figuras na criação de testes psicológicos, a saber: Francis Galton e Alfred Binet. Leva-se em conta o habitus, a posição e a influência no campo científico desses autores, assim como o grau de autonomia do campo do exame psicológico1.


    O capítulo 3 aborda a transposição das propostas de Galton e Binet para os Estados Unidos, as circunstâncias sociais e os agentes que promovem a consolidação do uso de testes nesse país e o papel dos testes psicológicos na conformação da identidade profissional dos psicólogos nos Estados Unidos.


    O Capítulo 4 discute a transposição do modelo psicométrico para a investigação da personalidade nos Estados Unidos em oposição aos métodos de psicodiagnóstico criados no continente europeu.


    O Capítulo 5 aborda a mudança de rumo da Psicologia após a 2ª Guerra Mundial e como os instrumentos do exame psicológico foram introduzidos no Brasil.


    O Capítulo 6 aborda os pressupostos subjacentes ao uso de técnicas psicométricas em oposição ao uso de técnicas do exame psicológico sob o método clínico.


    Por fim, o Capítulo 7 destaca as diferenças existentes entre testes psicométricos e técnicas projetivas.


    Nas Considerações finais é feita uma reflexão sobre as tendências atuais do campo da avaliação psicológica no Brasil à luz da subjetividade contemporânea.
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    Conhecer é medir:


    Francis Galton – 1822-1911


    O menino prodígio



    Na cidade de Birmingham, Inglaterra, entre os anos de 1765 e 1813, um grupo de industriais, filósofos naturalistas e intelectuais proeminentes promove reuniões informais regulares para a troca de ideias. Em 1775, o grupo adota formalmente o nome Lunar Society, pois os encontros se dão nas noites de lua cheia, quando o luar ilumina as ruas escuras. Além de fomentar a troca de ideias, a sociedade estreita os laços entre as mais destacadas famílias da revolução industrial. Nesse ambiente, a família de Samuel Galton une-se à família de Erasmus Darwin por meio do casamento de seus filhos, Samuel Tertius Galton e Violetta Darwin. Ela é uma mulher vibrante e pouco convencional, ao contrário do marido, homem sério e dedicado ao trabalho, com pouco tempo para outros interesses que não a administração da instituição bancária e da fortuna herdadas do pai. Entre 1808 e 1816, o casal tem seis filhos – dois meninos (Darwin e Erasmus) e quatro meninas (Elizabeth Anne, Lucy Harriot, Millicent Adèle e Emma Sophia). Quando, em 1821, a família se muda para uma área nobre ao sul de Birmingham, Violetta considera sua prole completa. Um ano após a mudança, aos 16 de fevereiro de 1822, nasce Francis Galton.


    Cercado de irmãos mais velhos, o pequeno Francis é alvo dos mimos constantes de suas irmãs já adolescentes. Particularmente Adèle, que nascera com um problema na coluna que a obrigava a manter-se deitada a maior parte do tempo, vê no irmão a possibilidade de ter uma vida mais plena, responsabilizando-se por sua educação. Para isso, ela mesma retoma os estudos. A intensa dedicação de Adèle logo mostra seus frutos: aos 12 meses, o pequeno Francis já reconhece todas as letras maiúsculas do alfabeto; aos 18 meses domina o alfabeto grego; aos 2 anos e meio lê seu primeiro livro e, pouco depois, consegue escrever seu nome.


    A precocidade do pequeno Francis é motivo de grande orgulho para a família, que registra e documenta boa parte de suas proezas (FANCHER, 1983). O apreço da família por seus dotes intelectuais não deixa de ser percebido pela criança. Um dia antes de completar 5 anos, ele escreve uma carta para a irmã Adèle:


    Eu tenho quatro anos e posso ler qualquer livro inglês. Eu consigo dizer todos os Substantivos e Adjetivos e verbos ativos do latim, além de 52 linhas de poesia latina. Eu posso fazer qualquer soma e sei multiplicar por 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 10. Também decorei a tabela de pence. Eu leio um pouco de francês e conheço o Relógio. (BROOKES, 2004, p. 18; FANCHER, 1983, p. 228)2.


    O garoto é a pequena estrela da família que, por sua vez, insiste em exibir seus talentos para todos com quem convivem. Ter um acadêmico na família sempre foi um sonho dos Galtons anteriores à geração de Francis. Por seguir a religião quaker, não podiam se matricular nas universidades britânicas. Por pressão de Violetta, a família passa a adotar a religião anglicana, o que lhes abre as portas para a educação superior. Entretanto, os dois filhos mais velhos não demonstram aptidões especiais e são encaminhados para outras carreiras. Quando o potencial acadêmico de Francis é identificado, ele é encaminhado com firmeza para o nicho tão desejado – e muito cedo reconhece esse dever: quando lhe é perguntado por que guarda as suas moedas, ele diz: “Ora, para comprar honras na Universidade” (FANCHER, 1983, p. 229).


    Alguns sinais evidenciam que a pressão da família sobre a criança talvez seja um tanto exagerada. Em certa ocasião, quando o pai verificava seus conhecimentos de aritmética, nota que o pequeno parece mais quieto do que o habitual. Pergunta-lhe se está cansado. O menino, então com 5 anos, responde: “Não estou cansado disso; estou cansado de mim” (FANCHER, 1983, p. 229). Com o passar do tempo, Francis se torna extremamente ambicioso. Parece ter uma sede de saber insaciável e pouca disposição para aceitar suas limitações. Mas por mais impressionantes que sejam suas credenciais acadêmicas no meio doméstico, o ingresso na escola deixará claro que não são as mais adequadas para o sucesso no competitivo sistema educacional britânico. A educação precoce de Galton não o preparou para esse tipo de concorrência. Sua curiosidade correu solta e ele aprendeu a se gratificar com um jogo mental um tanto exibicionista. A educação que recebeu, a critério de Adèle, estava muito distante do que era exigido nas escolas. Assim, quando aos 8 anos Galton deixa o ambiente complacente em que vivia e entra no sistema educacional, sofre um choque. Embora se sobressaia na matemática, não chega a ser um aluno brilhante. Sua curiosidade indisciplinada e o exibicionismo reforçado pela família agora são aspectos negativos. Seus diários, e mesmo sua autobiografia, referem-se aos castigos físicos, às brigas com os colegas, mas não fazem nenhuma referência ao que aprende. A respeito da primeira escola (que frequenta dos 8 aos 10 anos), comenta em suas Memórias: “Para mim, a escola era odiosa sob muitos aspectos e prazerosa sob nenhum, portanto fiquei extremamente feliz quando me tiraram dela em 1832” (GALTON, 1908, p. 18)3. Apesar do desejo extremamente forte de se destacar nos campos acadêmicos, fracassa em várias situações em que esperava ter seus dotes reconhecidos. Além disso, sua vida acadêmica é marcada pelo distanciamento da família.


    Aos 16 anos, por determinação de seu pai, passa a frequentar o hospital como aluno de medicina. O contato com o sofrimento e as doenças não é fácil. Em sua autobiografia, Galton relembra alguns episódios bastante impressionantes:


    Os gritos dos infelizes que eram operados [na era pré-clorofórmio] eram típicos; na verdade, cada classe de operação parecia evocar alguma forma peculiar de grito. Tudo isso era terrível, mas apenas no início. Parecia que, depois de algum tempo, os gritos perdiam a ligação com a cirurgia, na qual toda a [minha] atenção ficava concentrada. (GALTON, 1908, p. 35)4.


    O trecho anterior mostra o esforço de Galton em atenuar o impacto sofrido com a crueza da vida como ela é. Adota uma postura de curiosidade diante do sofrimento e procura “objetivar” as outras pessoas, por exemplo, enquadrando-as em categorias. Essa atitude jamais o abandonaria e atingiria seu estado mais puro em exercícios de quantificação.


    Apesar das promessas de realização dos primeiros anos de vida, Galton nada mais é do que um estudante medíocre, para quem as honras acadêmicas nas disciplinas clássicas se revelam fora de alcance. Isso ficará particularmente evidente nos exames de Cambridge, um fracasso que o marcará para o resto da vida.


    Década de 1840: fracasso e hedonismo



    Aos 18 anos, por não poder se formar em Medicina devido a pouca idade, Galton interrompe os estudos na área médica e entra no curso de Matemática em Cambridge. Como sempre se destacara nessa disciplina, sente-se atraído pela oportunidade de reconhecimento de seu talento por meio de um grau wrangler5. Pela primeira vez, enfrenta dificuldades que não consegue superar – mais grave ainda, no domínio em que sempre se destacara. No ambiente altamente competitivo de Cambridge, Galton sai-se satisfatoriamente nos exames do primeiro ano – o suficiente para manter vivas as suas esperanças – e passa a interessar-se ativamente pelo processo de avaliação em si. Os melhores exames, pondera, diferenciam com precisão os prodígios, localizados no topo da distribuição, do resto do bando situado nas faixas médias e inferiores. Identifica aí a oportunidade de provar para a sociedade o seu talento excepcional. No segundo ano submete-se ao Little Go, um exame de classificação em turmas. Estuda bastante, mas é classificado na segunda turma. Como seria de esperar, isso tem um efeito devastador, uma vez que vários de seus colegas se classificam na primeira turma. Pouco depois Galton desiste de prestar o exame que poderia lhe conceder uma bolsa de estudos; começa a ter problemas de saúde, particularmente por ocasião das provas. No terceiro ano, sofre um colapso mental que o afasta das atividades acadêmicas por vários meses.


    No terceiro ano em Cambridge, minha saúde ruiu; tive de perder um período e voltar para casa. [...] Minha cabeça parecia conter um moinho. Eu não conseguia evitar as ideias obsessivas; às vezes eu mal conseguia ler um livro, e mesmo olhar para uma página impressa era um verdadeiro sofrimento. Felizmente eu não tinha insônia e minha digestão sofreu pouco. (GALTON, 1908, p. 78-79)6.


    Após a terceira recaída, Galton abandona suas esperanças de receber honras e contenta-se em graduar-se com a classificação poll, sem honras.


    Essa experiência o marcará profundamente e parece ter contribuído para uma aversão a situações que potencialmente o levassem a enfrentar concorrência (FANCHER, 1983; WALLER, 2004). Anos depois, em sua obra, Hereditary genius (GALTON, 1869), os resultados nas provas de Cambridge serão usados para fundamentar o argumento de que a “capacidade natural”, como avaliada pelas notas nos exames de matemática, tende a ter uma distribuição normal, com uma curva bastante acentuada nos limites superiores. Na mesma obra, Galton comenta: “Eu considero a vida social e profissional como um exame contínuo. [...] O mundo, da mesma forma, mas quase inconscientemente, atribui notas aos homens.” (GALTON, 1869, p. 6-7)7.


    Pressionado pelo pai, forma-se em medicina em 1844; com a morte do pai, pouco depois, recebe uma herança significativa. Livre da pressão paterna, nem chega a tirar a licença para praticar a profissão: tendo frustrado todas as expectativas da família, abandona a vida acadêmica e passa a levar a vida confortável de um típico country gentleman inglês. Viaja pela Grã-Bretanha e pela África, sem qualquer objetivo exceto o de viver aventuras e aperfeiçoar-se na arte do tiro e na prática da caça.


    A década de ١٨٤٠ marca um período de intensa modernização da Inglaterra, com mudanças políticas, sociais e tecnológicas.


    Progresso era a palavra de ordem nas mentes de uma população convencida de sua própria onipotência. Graças ao telégrafo elétrico, a nação podia acompanhar os últimos desenvolvimentos. O trem transformava os meios de distribuição. Em 1848, o país tinha mais de 5.000 milhas de ferrovias, ligando pessoas, lugares e produção como jamais ocorrera até então. [...] Eram tempos empolgantes, otimistas, desde que não se fosse pobre ou irlandês. (BROOKES, 2004, p. 66).


    A atitude empreendedora da nação manifestava-se também no além-mar: Austrália, Índia, Canadá e grandes extensões da África foram incorporados ao império em expansão. Entretanto, um mapa do final da década de 1840 mostrava muitas áreas não cartografadas: regiões inteiras não passavam de contornos cujo interior permanecia vazio. Sem dúvida havia muito que fazer. Em Memories of my life, Galton comenta o período, destacando as vastas regiões inexploradas e as possibilidades que se apresentavam:


    Os viajantes da geração atual precisam fazer algum esforço de imaginação para se colocar na posição mental de quem vivia em 1849. Os espaços vazios no mapa-múndi eram grandes e numerosos, e a localização de várias cidades, rios e distritos notáveis não era confiável. Todo o interior da África setentrional e boa parte da África meridional eram desconhecidos do homem civilizado. […] Era um período em que as ideias de pessoas interessadas em geografia estavam em um estado de fermentação justificável. (GALTON, 1908, p. 121)8.


    Até então, aos 26 anos, Galton nada fizera que cumprisse a promessa de realizações da infância. Aos poucos ele se dá conta da falta de objetivos de sua vida e procura encontrar um rumo que integre as atividades que lhe dão prazer com metas mais ambiciosas.


    Minhas próprias inclinações eram viajar para a África Setentrional, que tinha uma atração poderosa para quem desejava associar a alegria da exploração à de encontrar grandes presas. [...]


    Mas, além de me divertir, eu queria ter um interesse mais valioso como objetivo.


    Aconteceu, nesse momento crucial de minha vida, de eu estar caminhando com meu primo, Capitão Douglas Galton, R. E., na época um dos mais promissores oficiais entre os Engenheiros, e posteriormente Sir Douglas Galton, K. C. B., de quem já falei. Ele sugeriu que eu entrasse em contato com a Royal Geographical Society, para descobrir em quais locais a exploração seria particularmente desejável, e onde poderia ter certeza de receber assistência influente. Ele se ofereceu para fazer as apresentações aos membros mais importantes, o que eu aceitei com prazer. E isso determinou minha vida nos vários anos seguintes. (GALTON, 1908, p. 122-123)9.


    Galton, atento ao que se passa à sua volta, procura identificar as possibilidades que se apresentam e os meios para aproveitá-las. Nesse sentido, a cartografia parece particularmente promissora. É introduzido à Royal Geographic Society pelo primo influente. Ali investirá seus esforços durante toda a década seguinte.


    Década de 1850: o geógrafo



    A década de 1850 inaugura um novo período na vida de Galton. A escolha pela geografia, sem dúvida, foi bem calculada e lhe rende os frutos esperados.


    Parte, em 1850, para a região sudoeste da África (que hoje correspondente à Namíbia) e volta dois anos depois. Embora sua saúde esteja bastante abalada – o que exigirá sete meses de recuperação, incluindo uma pescaria nas águas da Noruega –m o prestígio de Galton encontra-se em ascensão. Por suas medições e cartografia da região, recebe a medalha de ouro da Royal Geographical Society, em 1853, mesmo ano em que se casa com Louisa Butler – uma inglesa prestes a completar 30 anos, um tanto melancólica, conservadora no comportamento e nas vestes. Poucos pontos em comum aproximam o casal: Louisa interessa-se pelas artes, particularmente pela música, e é anglicana devota; Galton jamais se interessou pelas artes e, embora de formação quaker, mais pragmática, viria a flertar com o agnosticismo. Mas a noiva traz consigo um dote valioso: pertence a uma família reconhecida pelas realizações acadêmicas. Seu pai fora senior wrangler de Cambridge, tendo sido o mais eminente matemático do ano. Em suas memórias, Galton se refere ao porte físico do sogro e à façanha de, já na meia-idade, salvar uma mulher do afogamento, o que lhe valeu uma medalha de reconhecimento. Os quatro irmãos de Louisa também eram membros de destaque na academia. Nas palavras de Brookes (2004): “Sob todos os aspectos, os Butlers constituíam um impressionante grupo de realizadores de destaque, um ponto de referência para a alta sociedade.” O casamento garante a Galton o acesso ao círculo de intelectuais da família da noiva.


    Ainda, em 1853< publica The narrative of an explorer in Tropical South Africa, um livro de entretenimento sobre sua expedição. A obra, recheada de detalhes de suas aventuras na África, alcança um sucesso relativo. Segundo Brookes (2004, p. 112),



OEBPS/Images/folha.jpg
Maria Cecilia de Vilhena Moraes Silva

HISTORIA DOS TESTES PSICOLOGICOS

Origens e transformagdes

< o3
79, O
' opezye®

12 edigédo
201

o EDITORA PSICO-PEDAGOGICA LTDA.

Vetor Rua Cubatdo 48 - CEP 04013-000 - SP
edioraTel. 11 3146-0333 - Fax. (1] 3146-0340
wwwi.veloredilora.combr _vendas@veloredifora.com.br






OEBPS/Images/cover.jpg
Msmmmmg

Maria Cecilia de Vilhena Moraes Silva

@ Velor

SIOOVWIOISNVAL I SNIORO





OEBPS/Fonts/Arial-BoldMT.ttf



OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf




OEBPS/Fonts/ArialMT.ttf


OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf



OEBPS/Fonts/TrebuchetMS-Bold.ttf




